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Sinopse




No conto "O demônio da perversidade", Edgar Allan Poe trata da psicologia da culpa e da autodestruição. Um homem, após cometer um assassinato a fim de herdar uma fortuna, é atormentado pela necessidade de confessar seu crime, movido por um impulso irresistível, o "demônio da perversidade", que o leva à sua própria ruína.
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AVISO




Este

texto é uma obra de domínio público e reflete as normas, os valores e as

perspectivas de sua época. Alguns leitores podem considerar partes deste

conteúdo ofensivas ou perturbadoras, dada a evolução das normas sociais e de

nossa compreensão coletiva das questões de igualdade, direitos humanos e

respeito mútuo. Pedimos aos leitores que abordem esse material com uma

compreensão da era histórica em que foi escrito, reconhecendo que ele pode

conter linguagem, ideias ou descrições incompatíveis com os padrões éticos e

morais atuais.




Os

nomes de idiomas estrangeiros serão preservados em sua forma original, sem

tradução.
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Ao

considerar as faculdades e os impulsos primordiais da alma humana, os

frenologistas deixaram de dar espaço a uma propensão que, embora obviamente

existente como um sentimento radical, primitivo e irredutível, foi igualmente

negligenciada por todos os moralistas que os precederam. Na pura arrogância da

razão, todos nós a ignoramos. Permitimos que sua existência escapasse de nossos

sentidos, unicamente por falta de crença - de fé - seja fé na Revelação ou fé

na Cabala. A ideia de sua existência nunca nos ocorreu, simplesmente por causa

de sua negligência. Não vimos necessidade do impulso - da propensão. Não

podíamos perceber sua necessidade. Não poderíamos entender, isto é, não

poderíamos ter entendido, se a noção desse primum mobile jamais tivesse se

manifestado; não poderíamos ter entendido de que maneira ele poderia ser usado

para promover os objetivos da humanidade, sejam eles temporais ou eternos. Não

se pode negar que a frenologia e, em grande parte, todo o metafisicismo foram

inventados a priori. O homem intelectual ou lógico, em vez do homem

compreensivo ou observador, se propôs a imaginar projetos - a ditar propósitos

a Deus. Assim, depois de sondar, para sua satisfação, as intenções de Jeová,

ele construiu seus inúmeros sistemas mentais a partir dessas intenções. Na

questão da frenologia, por exemplo, primeiro determinamos, naturalmente, que o

desígnio da Deidade era que o homem comesse. Em seguida, atribuímos ao homem um

órgão de nutrição, e esse órgão é o flagelo com o qual a Deidade obriga o homem

a comer, vontade-eu-não-eu. Em segundo lugar, tendo estabelecido que a vontade

de Deus é que o homem continue sua espécie, descobrimos imediatamente um órgão

de amabilidade. E assim com a combatividade, com a idealidade, com a

causalidade, com a construtividade, - assim, em suma, com todo órgão, seja

representando uma propensão, um sentimento moral ou uma faculdade do intelecto

puro. E nesses arranjos da ação humana, os Spurzheimitas, certos ou errados, em

parte ou no todo, apenas seguiram, em princípio, os passos de seus

predecessores; deduzindo e estabelecendo cada coisa a partir do destino

preconcebido do homem e com base nos objetos de seu Criador.
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